


Educação: Políticas, Estrutura e 
Organização

3

Atena Editora 
2019

Gabriella Rossetti Ferreira
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Geraldo Alves  

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E24 Educação [recurso eletrônico] : políticas, estrutura e organização 3 / 
Organizadora Gabriella Rossetti Ferreira. – Ponta Grossa (PR): 
Atena Editora, 2019. – (Educação: Políticas, Estrutura e 
Organização; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-304-0 
DOI 10.22533/at.ed.040190304 

 
 1. Abordagem interdisciplinar do conhecimento. 2. Currículo 

escolar – Brasil. 3. Educação – Pesquisa – Brasil. 4. Políticas 
educacionais. I. Ferreira, Gabriella Rossetti. II. Série. 

CDD 370.1 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 3” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 	

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 13
doi

AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGENS 
NA DIDÁTICA DO ENSINO SUPERIOR

Cleide Nunes Ferreira
UERJ – FEBF (Faculdade de Educação da 

Baixada Fluminense) Rio de Janeiro RJ

Rosemary dos Santos
UERJ – FEBF (Faculdade de Educação da 

Baixada Fluminense) Rio de Janeiro RJ

RESUMO: A tessitura do conhecimento na 
contemporaneidade, inspirada no universo 
cibercultural, articula as tecnologias em redes 
digitais à informação e à comunicação e 
por isso, importantes transformações vêm 
acontecendo no âmbito da educação. Sendo 
assim, o objetivo deste trabalho é problematizar 
algumas questões junto aos estudantes de 
Pedagogia da Faculdade de Educação da 
Baixada Fluminense – FEBF/UERJ, futuros 
professores, no que se refere ao uso dos 
ambientes virtuais de aprendizagem e a criação 
dos atos de currículos em didática online. 
Mais do que isso, desejamos investigar se 
o desenvolvimento da prática pedagógica 
aplicada na FEBF se apropria dos elementos 
da cibercultura para o desenvolvimento de 
um aprendizado interdisciplinar. Para tanto, 
pensamos no método da pesquisa-formação 
onde acionaremos a observação e as 
entrevistas (presenciais e semi-presenciais) 
como dispositivos de pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias; Didática; 
Cibercultura; Pesquisa-Formação.

ABSTRACT: The fabric of knowledge in the 
contemporary world, inspired by the cybercultural 
universe, articulates the technologies in digital 
networks to information and communication and 
therefore, important transformations have been 
happening in the scope of education. Therefore, 
the objective of this work is to problematize some 
questions among the students of Pedagogy of 
the Faculty of Education of Baixada Fluminense 
- FEBF / UERJ, future teachers, regarding the 
use of virtual learning environments and the 
creation of curriculum acts in online teaching. 
More than this, we wish to investigate whether the 
development of pedagogical practice applied in 
FEBF appropriates the elements of cyberculture 
for the development of interdisciplinary learning. 
To do so, we think about the method of research-
training where we will trigger observation and 
interviews (face-to-face and semi-presence) as 
research devices
KEYWORDS: Technologies; Didactics; 
Cyberculture; Research-Training

1 | 	INTRODUÇÃO

A apropriação do conhecimento dentro 
dos novos espaços de aprendizagem vem 
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sendo objeto transformador, sendo indispensável pensar no estudo desses ambientes 
no que se refere ao desenvolvimento da didática, sobretudo no ensino superior, 
bem como problematizar a prática pedagógica dos praticantes em seus cotidianos. 
Inquestionável também é o fato da necessidade de estar atento e preparado para as 
situações dessa nova realidade, que nos aponta à importância das pessoas manterem-
se em constante aprendizado e capacitadas a adquirir habilidades para lidar com as 
mudanças, desenvolvendo saberes e competências. 

Todavia, sabemos que nos defrontar com todo esse aparato, em meio à 
competitividade que caminha ao lado, precisando estar preparado e capacitado para 
administrar tudo ainda é um desafio. Sendo assim, objetivamos investigar junto aos 
estudantes de Pedagogia da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense - UERJ 
/ FEBF, futuros professores, se o desenvolvimento da prática pedagógica utilizada 
pelos mesmos se apropria dos elementos da cibercultura para o desenvolvimento de 
um aprendizado interdisciplinar, problematizando a utilização dos ambientes virtuais 
de aprendizagem para criação de uma didática online.

Estudando o objetivo principal, entendemos a necessidade de analisar o uso 
dos ambientes virtuais de aprendizagem para fora dos muros da universidade, 
buscando entendimento acerca das práticas educativas que podem ser desenvolvidas 
e compreender a finalidade do desenho didático neste processo formativo dos alunos.

Logo, a relevância do trabalho justifica-se com a reflexão que traz sobre 
a tessitura do conhecimento que é desenvolvida com os ambientes virtuais de 
aprendizagem, buscando a real contribuição trazida pelas tecnologias à sociedade, 
agora tão conectada, bem como a conscientização ético-crítica necessária ao dever 
de formar professores no ensino superior. Afinal, entendemos que essas reflexões 
e enfrentamentos não significam adesão incondicional ou a oposição radical às 
tecnologias e/ou aos ambientes virtuais; mas ao contrário, significa conhecê-las para 
saber suas vantagens e desvantagens; seus riscos e possibilidades. 

O importante é saber que ganhamos opções, porque não precisamos concordar 
com tudo e nem podemos, individualmente, saber tudo. Precisamos entender o 
contexto no qual estamos inseridos para que assim, possamos tirar proveito, de forma 
inteligente, de todo esse aparato tecnológico. Levy (1999) salienta e nós concordamos 
que é preciso ter critérios, que as competências conquistadas por um indivíduo no início 
de seu percurso profissional estará ultrapassada no final de sua carreira, chamando 
atenção para a formação que precisará ser continuada. Todavia, essa urgência em 
atender aos processos educativos nos leva muitas vezes a nos movimentar sem 
que nos perguntemos para onde estamos indo. Sendo assim, criar discussões mais 
profundas e relevantes é um dos pilares deste trabalho; porque assim, poderemos 
analisar a eficácia da proposta educacional online nos dias atuais.

Uma vez entendido o ambiente conectado, é necessário investigar a importância 
da mediação do professor que deverá alinhar os seus ensinamentos norteando o 
caminho a ser percorrido. A didática, disciplina cursada por futuros professores, 
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indicará o trajeto a ser percorrido, mas ela sozinha não definirá a chegada ao caminho, 
seja ele em cursos presenciais ou a distância; ou seja, faz-se necessário então, um 
conjunto de ações conjuntas comprometidas com o desenvolvimento. 

Sabemos o quanto é necessário nos inteirar sobre essa nova realidade que nos 
cerca e que nos empurra para um caminho não linear, mas ao contrário, nos leva para 
um caminho repleto de bifurcações. Para Alves (1998):

Mais uma vez, ao contrário do aprendido, vou ter que me lançar “no mergulho” 
sem a “bóia” que as categorias e as classificações significam, admitindo que 
esse estado de absoluta instabilidade e insegurança é o único “abrigo” que me é 
concedido.  (ALVES, 1998, p. 05).

Levy (1999) nos chama atenção aos exageros e de que de nada vale utilizar 
todas as tecnologias sem mudar a atitude dos educadores e educandos. Para isso, a 
competência docente deve deslocar-se para o lado do incentivo a aprender a pensar 
e fazê-lo cooperativamente. Assim, faz-se necessário desenvolver a capacidade de 
trocar ideias, compartilhar informações e interesses comuns, estimulando conexões 
dos grupos dos quais se encarregou. Ou seja, trabalhar em equipe.

Entendemos, tal como Silva (2003) e Santos (2006), quando sobre a educação e/ 
ou a avaliação da aprendizagem em educação online, que a tecnologia por si só não 
provocará revolução alguma, mas a reflexão crítica que ela provoca, esta sim será o 
elemento que possibilitará o repensar dos caminhos da educação neste contexto de 
evolutivas mudanças.

O fato é que a difusão de informação nos traz a impressão de praticidade, afinal, 
basta dar um click; entretanto, é possível perceber o quanto esse contexto é complexo 
e o quanto acontece em meio a dificuldades. Pode até não ser tão complexo, desde 
que caminharmos juntos, comprometidos com o todo maior que é desenvolver-se; 
entendendo assim, como se convidados à revisão desta nova relação  importante e 
necessária ao nono processo de ensinar e aprender.

2 | 	EDUCAÇÃO PRESENCIAL, A DISTANCIA E ONLINE

Hoje sabemos que a educação a distância (EAD) constitui uma alternativa 
à educação presencial, uma vez que mesmo nas grandes cidades o tempo de 
deslocamento, a necessidade de conciliar trabalho, estudo e de constante atualização 
profissional são significativos. Sabemos que tanto na educação a distância quanto na 
educação presencial, uma das  tarefas mais importantes do professor consiste em 
mediar a relação dos alunos com os saberes envolvidos no processo; e é neste ponto 
que uma importante distinção se apresenta, enquanto na educação presencial este 
contato do professor com os alunos é feito olho no olho,  de forma direta; na educação 
a distância ele precisa ser mediado por recursos didáticos que utilizam diversas mídias, 
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suportes e tecnologias disponíveis. 
Todavia, apesar de admitirmos que a educação a distância constitui uma 

prática secular que ganhou, com o tempo, contornos, especificidades condizentes 
com diferentes momentos e estruturas sociais e o quão importante foi a contribuição 
trazida ao pensamento contemporâneo, nos questionamos se é feita de forma bem 
estruturada e com qualidade. Concordamos com Silva (2000) quando se refere a 
determinados modelos a distância que são desenvolvidos com falta de mecanismos 
de interatividade. Refletimos nos cursos, via internet, em que prevalece o modelo 
centrado apenas na transmissão de informações para uma aprendizagem, na maior 
parte do tempo, solitária e, nos perguntamos se a falta de possibilidades de criação 
colaborativa, bem como aprendizagem construída, não subutilizaria os ambientes 
virtuais de aprendizagem, ocasionando um mau aproveitamento. Entendemos ainda 
que a tela de um computador online não deveria ser um canal solitário, tendo em vista 
as suas infinitas possibilidades.

	 Os desafios lançados ao sistema educacional envolvem reformular e/ou 
adequar currículos e métodos de ensino-aprendizagem implicando o despertar da 
consciência das pessoas à necessidade da formação ao longo da vida e neste sentido, 
entendemos que promover o entrelaçamento de saberes é uma exigência da realidade 
do mundo contemporâneo, que pode constituir a diferença nos modos de pensar e 
propor projetos educacionais nos ambientes virtuais de aprendizagem.

3 | 	METODOLOGIA

Temos em mente uma pesquisa multirreferencial nos cotidianos educativos do 
ensino superior que desenvolver-se-á através de uma pesquisa formação com o objetivo 
de que as pautas a serem desenvolvidas sejam plurais, indo desde as chamadas 
para os debates e discussões, acerca de temas que perpassam seus interesses, e/ou 
convites para a agregação de mais membros para os seus coletivos. 

Pensamos na metodologia qualitativa e quantitativa, bem como suas técnicas de 
observação e entrevistas a serem realizadas com os participantes. Consideraremos 
a participação dos alunos do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da 
Baixada Fluminense - UERJ / FEBF, quando construindo com os ambientes virtuais de 
aprendizagens de forma semipresencial, bem como nos encontros presenciais.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa será composta com a reflexão e estudo das produções dos alunos do 
curso de Pedagogia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro.
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5 | 	(IN) CONCLUSÕES

Entendemos assim, que a pesquisa com os ambientes virtuais de aprendizagens, 
que esta sendo construída com a reflexão e estudo das produções dos alunos do curso 
de Pedagogia da UERJ / FEBF - Faculdade de Professores da Baixada Fluminense, 
precisa ser estimulada para que em contato com outras vozes seja um instrumento 
de resistência, reivindicações, conquistas, anunciações e verdadeiras mudanças e 
significados. 
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